
HIGS 703 - Bloco 'l'- Coso 42 - CEP 70331-712 - BRASíllA/DF - BRASil
Fone: (061) 226-9634 - Fax: (061) 225-1577

--- .. _--- - ----,,-"' ...,."",-" " '" ",..
,}:'" % ·-WrLCLU ';J'C.:J!,",

, • •



CC.002.95/IV E
~~áe
~e~áe~

SU4et<vUaM ~
Brasília-DF., 07 de agosto de 1995.

CüNBF-:ESSC NACIDNAL - CAMAF:F: DOS DEPUTADOS
DEP; MARCELO D~DA
PRACA DOS TRES PDDERES; [AMARA DOS DEPjTAD~S
8AB% 383 - PNEXJ IV - BRASILIA ~F
BFASIL

Prezado(a) Deputado(a), r·
r-

o Movimento Nacional de Meninos e Meninas de Rua - MNMMR é uma organização não-
governamental que atua na defesa dos direitos das crianças e dos adolescentes brasileiros, com especial
atenção aos meninos e meninas de rua. A idéia mobilizadora do MNMMR é a de que os próprios meninos/as
podem e devem participar da construção de alternativas que viabilizem a garantia plena de seus direitos. Por
isso fazem parte do Movimento adultos voluntários que se dispõem a atuar nesta área e os próprios meninos e
merunas.

Estamos organizados em 24 dos 27 estados brasileiros através de 24 Comissões Estaduais de cerca de 100
Comissões Locais e 134 Núcleos de Base, que são coordenados em âmbito nacional pelo Conselho Nacional e
Coordenação Nacional.

Através dos núcleos de base os meninos/as vivenciam uma experiência de vida em que as relações se baseiam
em valores como a ~lidariedade, a ajuda mútua e a co-responsabilidade. Eles mesmos produzem as
reivindicações e as formas de assegurar a atenção do Estado e da Sociedade às suas necessidades, e com o
apoio dos educadores abrem espaço de interlocução para que sejam ouvidos e atendidos.

Nos núcleos de base espalhados pelo Brasil inteiro, cerca de 3.QOOmeninos/as participam do processo de sua
própria organização. São meninos/as de rua, engraxates, véndedores ambulantes, vigias de automóveis,
moradores das favelas e outras categorias de crianças e adolescentes empobreci das e que fazem da rua o seu
principal espaço de luta pela sobrevivência. Periodicamente são realizados encontros municipais, estaduais e a
cada três anos o Encontro Nacional, que são momentos fortes de denúncia, troca de experiências e
mobilização.

Neste ano acontecerá de 04 a 07 de outubro, em Brasília, o IV Encontro Nacional de Meninos e Meninas
de Rua. Reuniremos 850 meninos/as de todo o Brasil, 150 educadores e cerca de 200 convidados
internacionais. Estes encontros são preparados por uma Comissão Nacional de Animação que é composta por
treze meninos/as eleitos em encontros regionais e dois educadores.

A importância deste Encontro está em expor para a sociedade uma outra face da dura realidade destes
meninos/as. Queremos mostrar .que na medida em que estas crianças e adolescentes recebem oportunidade de
desenvolver suas aptidões produzem um espetáculo de vida e alegria. Com muita animação vamos comemorar
os 10 Anos de Atividades do Movimento, as conquistas, os milhares de meninos e meninas que saíram da
rua e conquistaram um espaço digno na sociedade, e demais mudanças que produzimos caracterizadas por:

Formação e organização de milhares de crianças e adolescentes para o exercício da cidadania;
Contribuição no sentido de colocar a questão dos meninos/as de rua na agenda das autoridades e da
sociedade brasileira;
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Participação no processo de organização e fortalecimento da sociedade civil, criação da seção
brasileira do DCI (Defense Children International) e articulação nacional de entidades de Defesa de
Direitos; .
Contribuição efetiva na aprovação do Estatuto da Criança e do Adolescente e da legislação
complementar da área;
Contribuição para mudança nas políticas para a infância e adolescência, segundo as diretrizes traçadas
pela Lei Federal 8069/90; .
Capacitação de milhares de educadores e agentes de defesa de direitos da criança e do adolescente;
Diminuição dos casos de violência institucional nas unidades de privação de liberdade dos
adolescentes autores de.ato infracional; e
Ação continuada de combate às diferentes formas de violação dos direitos:

· "Estímulo e apoio para retomar à nossa família", (sic);
Abandono do uso de drogas;
Oportunidade de expressar o que pensam e sentem;
Aumento da valorização de si mesmos e da vida;
Conhecimento de situações de vida semelhantes à sua;
Apoio e ajuda para retomar à Escola;
"A gente conhece melhor os nossos direitos e aprende a lutar por eles de forma
organizada", (sic);

· Oportunidade para construir um projeto de vida;
· Ampliação das relações de amizade;
· Ajuda na descoberta e desenvolvimento de aptidões, apoiando a inserção no

mercado de trabalho ou na profissionalização;
· ''!Vósaprendemos a tratar os outros com mais respeito e a se ajudar para

construir um mundo melhor", (sic);

Todo esse trabalho tem sido reconhecido internacionalmente credenciando-nos a receber os seguintes
prêmios:

· Prêmio "Príncipe de Astúrias de Ia Concordia 1994"
Fundação Príncipe de Astúrias, Espanha.
Prêmio C. Henry Kempe Memorial 1994
Sociedade Internacional de Prevenção ao Abuso e à Negligência Contra as
Crianças, Colorado, EUA

· Prêmio Direitos Humanos 1994.
Organização Independente de Advogados, Minnesota, EUA

· Prêmio Criança 1992
Fundação Abrinq pelos Direitos da Criança, Brasil.

· Prêmio Direitos Humanos 1991
Mons. Leonidas Proafio aos Defensores da Paz, da Justiça e dos Direitos
Humanos na América Latina
Associação Latino-Americana de Direitos Humanos/ALDHU, Equador.

· Prêmio Internacional de Direitos Humanos 1991
Associação Pró-Direitos Humanos da Espanha.

· Prêmio Criança Prioridade Nacional 1990
Fundo das Nações Unidas para a Infância-UNICEF.

· Diploma Comemorativo do 100. Aniversário da Central Única dos
Trabalhadores-CUT, 1993, Brasil.

· Menção Honrosa em Direitos Humanos, 1988
Centro Alceu Amoroso Lima para a Liberdade, Brasil.
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Coordenad ra de Pro ução do

IV Encontro Nacional de Meninos e Meninas de Rua

Por tudo isso e pela certeza de que este é o caminho para a construção de um mundo mais justo tomamos a
liberdade de solicitar sua colaboração na realização do IV Encontro Nacional de Meninos e Meninas de

í, Rua fazendo uma doação em dinheiro, no valor de R$ 200,00 (duzentos reais) e juntar-se aos nossos
patrocinadores/apoiadores/simpatizàntes como: Presidência da República, Comunidade Solidária, Varig,
Xerox, Texaco do Brasil, Antárctica, Sasse Segururadora, Indaiá, Forças Armadas, Fundação Roberto
Marinho, Cáritas Brasileira, Secours Catholique (França), Kilder Not Hilfe/Misereor (Alemanha), Noreb
(Holanda), Caixa Econômica, Governo do Distrito Federal, Fundação Banco do Brasil, entre outros.

Informamos que os valores dos respectivos apoio/patrocínio poderão ser abatidos na Declaração do Imposto
de Renda mediante repasse de recibo do MNMMR - entidade declarada de Utilidade Pública em instância
Federal e Distrital (D.F.).'-·

Para o Ato de Abertura do IV Encontro Nacional de Meninos e Meninas de Rua serão convidadas
autoridades, colaboradores do Movimento, educadores, jornalistas, observadores internacionais,
representantes das ONG's, artistas e confirmada a presença da Sra. Ruth Cardoso e gostaríamos, desde já, de
convidá-lo a participar do IV Encontro cuja programação está em anexo.

Finalizando gostariamos de afiançar que a imagem de positividade que o MNMMR objetiva passar na busca
de soluções criativas para o problema de meninos/as de rua, que tanto afligem a todos os brasileiros,e conscientes e patriotas, trará para todos os parceiros excelentes dividendos.

Sem mais para o momento e na certeza de podermos contar com sua participação, despedimo-nos,

Atenciosamente,

DEPOSITE SUA CONTRIBUiÇÃO
BANCO BAMERINDUS
AGÊNCIA 0417
CIC 34462-24

. PS 1: Telemensagem (061) 321 0410 MOB 161157
PS 2: Anexo material informativo sobre o MNMMR.
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IV ENCONTRO NACIONAL DE MENINOS E MENINAS DE RUA
BRASfuA, 4 A 7 DE OUTUBRO DE 1995

"QUERO EDUCACÃO PARA SER CIDADÃO"
"

PROGRAMAÇ~O

DIA 4 (QUARTA-FEIRA)
14: 00 às 18:00 - Chegada das Delegações
18:00 - Jantar
20:00 - Festa de confraternização com músicas de todas as regiões
23:00 Boa Noite!

DIA 5 (QUINTA-FEIRA)
09:00 - Abertura Oficial
10:30 - Painel - Momento Coletivo
12:30 - Almoço / Recreação Esportiva
14:30 - Manifestação de Rua terminando com uma audiência pública com

o CONANDA - Tema: "A Escola dos Nossos Sonhos não é
Realidade."

- Audiência Pública CONANDA
- Jantar Cultural
- Noite Cultural Internacional (cada país convidado apresentará a

sua manifestação cultural).

16:00
18:00
20:00

DIA 6 (SEXTA-FEIRA)
08:00 -Oficinas pedagógicas de: 1 pintura; 2 de expressão corporal; 1 de

Rap; 2 de capoeira; 1 de circo; 1 de percussão; 1
de máscara; 1 de frevo; 1 de sucata; 1 de vídeo; 1 de
desenho; 1 de funk; 1 de dobraduras; 1 de modelagem em
argila; 1 de música; 2 de teatro; 1 de fantoche; 1 de rádio; 2
de dança (afro, baiana, samba); 1 de sexualidade.

- Almoço / Recreação Esportiva
- Apresentação das Oficinas
- Chegada das Delegações no Teatro Nacional para exposição

da História dos 10 Anos do MNMMR
- Show 10 Anos de MNMMR na Sala Villa Lobos do Teatro

Nacional

12:30
14:30
20:00

21 :00

DIA 7 (SÁBADO)
09:00
12:00

- Plenária Final
- Almoço de Encerramento / Retorno

MNMMR - HIGS 703, Bloco L, Casa 42 - Brasília, DF.
Fone: (061) 226 9634 Fax: (061) 225 1577 BIP: 321 0606 No. 40773
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~H promete política para infância
,,

(;ovemo está fazendo
Ü1Vantarriento do número
~: crianças de rua, para

-li definir programas,.'B'P..ASfLlA- O governo prEL-
."; tende eencluír, até o f,na) do

IU'IO. levantamento sobre o
rll~j;,\erode crianças de rua C'sobre
os"pr0iJ'SJT\ab sociaÍ$ desenvolvi-
dq,tcom OJ menores. O anúncio foi
fe\to ontem de manhA ~Jo presí-
dente Femando Henrique Ca.rdo-
so..nc seu proçam~ Hma."la! de

· r~ "Palavrado Pnsíden~·. Ar~
, o ~nal deste mês, o Ministkr1ó da
J:,~j~ junto com o Con~lho \"8"

Clqn.al dos Oll'ei~ da Crisr.ça e
dofdole~cente, pretende determi-
na.r.08 mttrio.s pua disnib:..lçlo
dq~inheiro do Fundo Saéional da
C~nça e do Ad{>l~ênle.

v)fa,s nA.J se resolve os pro~l~
m~ de m~ninos ~ 'roa :>6com di-
n~!l'o· .. afu-mou o presldente. "t
pre.ciso ter um. pc lit ica ", disse
F~;na."ldo Henriq\.le. A lntençào do
g~.;'rnú é 1~'V a criança de rua

que um f&mJliJ de volta para easa
·t. se for prtciso, aú d~ um dr-
nheirinho para a tanúlta", expU-
cou o presidentt. N~ caso" têe-
nieos fariam () acompanhunento
da" criançu para sabér se tão
bem t:-atada$ em SUa.! eàSAS t 8t
freqüentam a escola. Já para os
men!n06 tem t'.!.mI.
li~t "a s&!da ~ o lar
subst it u t c QU a
criação de uma es-
pécíe de aloorgv,·,
completou.

O presidente dto
fendeu que !preci"
so cuidar <U.dtfeu
dos dlr~itos du
crianç~ de roa.:"A
criança ({\l~ nAo
t'elpClta a lei, aas.a!ta OUmata, tem
qu~ ter um tratamento diferente",
aãrmcu, O governo pre~nde criar
pequenos estabelecimentos pan.
recuperar crianças lnfrottoras,
além dê t!'eÍll8J' pro~ssionais p•••.ooa
e ~téndimtnto

O pre5ideJ'\~ eTltend~ qu~ filo
adianta mau; r~r enormes alber-

CAC[RNOIg .

eues, "'Quau penlttnciári"", para
cnança.s. "Tem que ter utn& COisa
de um tamMno mais humano",
explicou.

Fernando Henríque anunciou
que pretende e't~dar • cria.ção de
um ~f\1ço na.l'lol'laJ de proteção a
ustt:munhu de c.'1'iança.s que so-

frem maus tratos,
arguInent&ndo que
hoj~ '06 meninos
de rua tem medo
de denunciar por-
Que podem até
morrer".

O pre.sld~ntt' rei-
teireu, entretanto,
que todas as medI-
da. serão di~cuti-
das pr evíamente

com a sociedade e com as enrida-
dea do aétOr. aQl.lando se traa de
cuidar de crianças a.bI.ndonad as ,
preeísamos esQuecer as dÜe~nÇ3.S
poUtlcas e rellgio~ e trabalhar
juntos·, eoncíuíu ternilIldo Henri-
que, ·0 futuro d~.S&.$ crianças. 4?

do Era.sll, (1epeM~ do rl08SOtraea-,
lho comum'

PRE.SIDENTE

PROPÕE

ALBERGUES

MENORES

'~Problema não se resolve SÓ com dinheiro"
~ta é a ln~gra (10 pronuncia-

·m~to de Femando Henrique no
p'J(~r"ma Pa.!.all'f'C, do ~:.id.trr.tt:.

· Ifú hojr'YO\l tala.:- )Obre o f'Ut1.lTO do Sn.'
til.-'+ou ~ sobl"f AI crla:'l~ qve luWT\,
YXI~ os di ••. ~l. p~6.'!'l"Sóbl\"lllvinc'la.
<>~~n:nM • mt1\i~ d~ 1"\1~

~'?o éf, ~ p!lJ'II 0'U1Al' CIti bl'S9O' ~
Ót:MO~q- ••,flÓf~ ta~"oItq\lta
J:<.·at:l: tA-m -w. •• ~ g. i."T\~r.QlI.~q..alll;>(mo~ q~ n./.o • O(l fwr d, di·
nhltll'C quI' jop wr •••rn11\Ç* rol I'U&. A vio-
liri~& Ó,r.uo cSteu" '~bé;njosa ,C"!&r\.
~~N&

~ ~ ~. I\.m o so••••mo • nr".. a te-
ti~t. &Ocerto me,mto, Q~a:ltol viwm lU
I"'~At ~~l"d~~ QU~ !".io :Ni ubc ! nO. !:ãQ
•• b<:mot p.')rq\l~• d;flci! !&u:- es~ con •.•·
$""" Eu conheço Ll~"y,s l""a"~m"l'ltol
qUl' m(:'i\.r~. »Qt ,;c.mplo. no Rio Óf Ja·
nerro, t-t',..~d~auu mil, ria B&h.a.. !;Ao ~\l'

te. m~I1(M do q~ mil Mu:'lão a. IlAbe mui·
to ~m 4~"r.>

pt.ra OQm~, •• rv,iÓei de- Pll!5 aio
mu~ dlrp,n,nY!1, P"r ~l;•.mplQ' • ,en~ ta:
umjl. ~NI~~m 110 fho Gn.ndt! de S~ du·
ra.t\~ o I1:vtl"N> • da u.rn n.:.toCl"ú menor.
POl'1:lue L~ en&l'lÇ-Usaem dI! rua..So ~~o,
&Ilme-nu.m,

t!ltto, e p~ d4rA!'\IJ' o l'ltuntro da.t
~ ?\1 J'UA. M&Ii, pt.ni P'.>(\tf <le."!'\J.r o
1'I~.' p~ ~r o Que ~ m~nJl\O ~
1"Ua.,...A~\le.l~que ~ no I"\ú., ~ (,enl t.mj.
11•.: l menino ~ rua? t aljutlt q~ bl,l6(S l\J.
Nib ~r.h.·p"'" m&od~i. \'"l~ ~ ~
un: (j q,,~ttm eu•..''-I li ~olli. mal :&:Ida.
pefW"bu1ando n1rua pua Pt&N iJrurn d,j.
Mernl'lr.O~e p~AO W um& N~aa maa dliR.
Il'IGl COI\C~ ~ QU. ~ P066L"o.,JIU'·

\.CI, Itllbtolhar melheT pan. !'elOl•...•r eu&
qu~Uo, ~atJ ~ J\I$uça • p&h tTU&l' "
crW1Ç& como Illna ~ qUt t,4m dlreltoa.
O t.w 1St" Que .~ ~ na Na nÃ<) dimin\ll
1'I~moa ~I\.C$ 11.1. e ntm o tato 4_ QU' ela
t urna c:rW!Ç&.

.Atí o &n do &110, nós YaJ\',~ fuer o J.
\o'&!\uunen\.C aobl"f o n~melQ dt c:rlaI'Içu
qu~ \."M:m 1111TUa~ JObT(' 05 progrt.mM l'Q-
<:laia~uc nw M:l4e dCIoel\"uMdos 001\'1
euas criazlçu,

Nr,da no fim QUt.I mh. o Minillt.eno d••
J~s.iÇJ. vai d~:'!mr, eom o Cc;n~!ho SICl(.I·
1I&J dcsD1ro1~ cta CrllJl~ , doAdol_,,·
te, 0$ ~r\téno. PAft dir..ri~>Çll.o do .:11nMi·
TOdll fulld<- SaciQnal da Criança. de. Ado·
IhCen~. E:tat CoT\Hfr.o Mo • do 'O'\'mlO,
Tem .,t\c. (10 lIav.rno, maa .lá t.L;n~m
tem reJ)ru.!'Iut\W !SI. 1IOd,-d~t

~ nio li rtlOt~ ~ prob!':m» (te me-
ninos da rui. sé com dinhelr". t pl"C'C~"" t.el'
uma polltica Es&a pelltica ''I~ lIC:ldo da·
C\ltícb )\0 ~jYli$Wio da Ju&ti~ •• hh muj·
W ld'l~ Pot tUmplo,lr4r ••rn/UlÇoll q~
tem Mni. dt \IOI~ pa.!"J _ t. H ~r pr9.
ctJO, ali da: um <1IlIheirtnho ~&n • !&rn!l:L
S~'IM (,'&110,• pl'ttlto tfT tkn!(':O~ pua
~mp&M1r M crlAllÇM, p••re. •• t>.r me·
/no .•• elu ~t.áo wndó beM ~ em
c:u&, H ~ treqiJrnt&t\do ~,.

AII&I4a p&ra" mmitlo Qllt não tenl f.wtIj.
lia. o l&r IUMlt\Jw. ou en~ •. ctlJ,Ção <W
u.ml ~~ dé ~be~e, 11t"~I"h1O& a.
a.lbetjut$. att eoZ\'lportu &bc:'tU: W
qU&IIdo QU4!r, Ml <lU~Q QUlr, Porque. ti>
40 ~ Jeitb de \~ Q\lt (oj •• a-t>\lQlwn·
do, qua ~ dltldl dt eO"UQIaJ', e. mUl"I,J •••.
~, Mo III1JIJIUI ~r, r.j.o ~. o. mt1NnOI
podtrlam pus&!' • Jloltt ~ &lbPl"1r •••.•
ten..m .J pa4rinhOlõ - ~ ou tmp~
Ma Qi;e ~ dinhciru t &('Or:,J)&.l'\h~
o ~1I!m.nlO dcu;u crl&l\Ç&5

t n6. p~NMO. CIIl<Sw Iil d.tt~ d~
d1rcIl,(IIJd06 fllt"Nn04 e menJI\v ót I'U" ,.,
eri,,"~ que l\i.O NrtPtI~ & )~l, ~I ••• 01/
m.ta.. tem que ~r UJ'l'\ trIU:II.T\\,O 1ii1.,..nt.C
SMc ;K'dc 1Ic:a:- confnada Jl1ntc com OUtl'I.5
zoe, 300 criançU, multu va::.esn-.alIvrlhal!
• .nWQlvi~u UI ~ ftWI srt\IM Eue..
Q\lc ~ en~l\lido~ ~ atOa. /lAo po.
cam ,.. rni$turv cum ~ QU~ .." alX'naoi
~n.:;u d, rua • nlUTl~m Kl 1IiCl<fl4()i
por PI'~ (1e~~ .

EnUO, ,.6~\Ia1IIC>I\ toIr 'Cu. c:n •. !' p.q •••nos
es~leclmtl\l.O&, pu. ~uperu U C::'lL'\'
~ l~TN t ~l!laJ' ~ para ("Ui(!a!'

dela., Náo a4I&11t..~ I'Ur .norrnee ai·
""rg~ 011 ~4*", QlliUf P'!Ü~inu
~un ('!'I&l\~ S~ • Wo, Ttn'I Que ter um.
çvlu ~ um r.&l!Iuoho mw hu.m&l'lo.

AJtm dir.D,lI6~va:no. ~dv a cri~
d~\I~ "M~ ~c:ona! d.pro:..ção" tes-
\.tMIlMU POl'<lu'. hqj., o. mfr.l!l~ d. noa
I.bm m.d() dt I1Itt.WlcLar, po:-qut tlu ~
!n-!l\ 1I'\a'" t7'&tDS t pod.m • tf mol"l"C

E" ~t ntoIJ faIvl<,\Q. o I<Impo !.OÓo,Ó(

l~íU ~ propoe~ .m Htlldo. porq\l" ell
q\lero diIN\L- wdo co:r. ~ aoç)~t, ~m
lU ent.idlAd ••• qut ji tnbtJ~L"II 001':\ OS \'I'Ie·
nl!\Ojl eI. 1"'1.:4, EI'LUdi.d~ como o MÓ'<1mfnt-O
S.~on&l d~ M~nlno~ e M"IÚI\U dt RIA&.
'tU- ama erri U tsl.id~, oorno O PlYIj~
oU&, ~ s.uv.dl>r, que oMitia" ;r\JJIÇM ~
na Um.lproilDio, CCIl'lO li ~r.l' dto
Mmor, en.!lzu, tMU u e1Itld,,* 'QUf "1.1'
d.am • W111111' ~ h\.l~ • vidad-.s
~

NóI ~oe trv.~ Jlltl;oa, 8<'Wr"
no e ~1IÔt. OIl&l'l<lo ~ Inta d, cuidL"
dt crW\~ ailAndOllNÍaII, p~KmO' 'ee·
qU«'t'T' M d!!crrtnça,t ~Utleaa f re~ •
~jWll.Oa.

O Artuzo ~ e~. ~ cio Srt.Sll. 4.-
pende (10 !lOUO ~c romum. •

I,
I



Rrasília, Distrito Federal. Quarta-feira, 2ó17 /9S

Jornal de Br asília

CIDADANIA

Meninos de rua querem a escola real
Movimento Nacional dos Meninos e Meninas de Rua marcará seus 10 anos com manifestação em Brasília por acesso ao ensino

ANGtucA TORRES

fii
r.sUla ~r~ tomada de Assal·a ' to por centenas de menmos

.• de rua por tr-ês dias em OUtu-
- . bro Cerc.Bde e IjO deles vtn-
. dos de 24 estados do Par.

vao instalar sonhos num CArro ak:a6ricc
e saIr de um drco armado no p6uo de
Esâdlo Mian~Garnncha a[~. Esplanada
dos Mlnlst~ A apote-ose do .rr~stlo
cultural aooal e político dos meninos e
meninas de' rua do Movimento Nadon.1
ser' O Mlni5t~rto da Iusuce De 16 eles
vêo botar. boca no BrasJl e no mundo
anunciando Que Querem . educação pr.
se-r dditdao".

Essa e uma das. cenas Que a organl-
zaçac do 1\' Encontro N.don~1 de Meni-
nos ~ Meninas de Rua antecipa como
um trlller para ecoereee- no dia 5e&uln-
te da chegadô a BraSnlB dessas 850
crtances e de uma delegecêo de mais de
50 me-ntrios. de oito oatse-s da Europa
Am~nc.a Latina ~ E..stados Untdc s em 4

de outubro
Ate o dia? de outubro. aproveitan-

do o embalo da semana d-. criança. o
MOVImento Naoonal dos Meninos e M~
ninas oe Rua Quer mostrar os resultado!
do trabalho teetc em seus 10 anos de
extseeocre e o pnndpal forçar 8 mão
nas retvmdrcações 80 Governo em prol

Â deste pedra no sapato da socre dade
• brasileira QU(" ê o menino que cresce a

ermo pelas ruas
P'8Ioo - Segundo a coorde-nado-e de
corrussao desse 1\ Enconrro. Uane

Muhlenbera Brasllla yaJ 8er ~Ic:o de
uma eêervescencíe cultural de ~
dos produtos que _ menlnoc de

rua rêm feito Brasil afora.
O cenaric ser_ dlvktldo em tr~

planos. No Mané Garrinch.a fic8rA a
tntre-esrrvrure de atendimento aos
1.'00 convidados ao encontro. como
a1imentaçAo e sanltArlos. No drc:o ar-
mado no pátio externo. Rr' Instalada

•• bertura do encontro e a ~Mr1a ti-
nal dos orpnizadores e representan-
tes das Orlanlz.açOes Nao Governa·
mentais fONGs). parcerias de trabalho
e de apoio ao encontro. Em barracas
armadas pela!> Forças Armadas, tam-
~m do p4tlo do esUidlo. as crianças
terão ofldnas pedalógiCBs pela ma-
n~ e apresentaçAo do resultado. A
tarde. no c1r.....o

Uma produtora
em paz com a
ação e agitação

Em IO .n~ de' trabalho e trl!5 grar.·
des encontros t a primeira vez Que a
pareena nitCional entra em cena. na capo
teçêo de recursos oeto MO\'lmt"n(c) Na
donal de M~n;no!. e Meninas ae Rua
IMNMMRI Poitr-a surpfe$? dos- organllb

dor~5. a rece-puvsdeoe ~ arende _'1QUt'

denota s.~nsibH~o r':;o só da socrede
d~ e do Governo par ••c-om e proble-ma
mas de um rnornentr pr-o~fc-.K> de con·
texto leral naoon.al

Quem e'OCla I- li produtora Uane
Muhlenbeq:. S2 eno- ar- ntil: 05- pareci
eoe. ItI conqulSlaOoL p;:t~a a re ahzecao
~st;. rrova taçarthi< a I.HOI da turma da
rua Presidl'no? ~ Repubhca Cornuru
decíe SoltdAnCi GDf r Oiça" Arml'ldac.
laur ahngar ap o- S (".,\..rneruno-, Que vi

rão para o eecomroj. Fundaç.ao Banco
do Brasil. CaIxa EconOmica Federal. Pe-
trobrás. Xerox. IndalA..FundaClo Rober-
to Marinho. V••le do Rio Doce. coce-
Cola e Varie. entre ~s empresas pe... ,
blicas e privadas

"'enoaleOrne - O encontro estA or-
çado em ~S I mUhao 25 mil 441. e a
maior parte dos. recursos provem das
várias ONGs Internacionais Que sem-
pre pet rocmer arn o trabalho. Com
apenas duas assistentes. Uene Muh-
Ienbe- li tal em IIrasllla () quartel-
ceneral do IV Enrontro do MNMMR.
NOo vadia. no entanto, aobre a com-
pe tê ncía ee sua pequena equtpe. Ga-
rante não ~r um exer cnc ele Branca-
Ieoee- e ~ .•.al saYr tudo como manda
D fteurino '.. t

fom u~ follfll de .ervlços dlfldl
d<- caber em <:VTTIculum normal. ela
mostre por que tem tantA lecurança
Uane ~ tornaUsta de formaçAo. mas
pulou fora do sufoco das redações ~
multo Abd,cou da profisslo durante a
ditadura e suas. censuras. optando pe-
la vida nada menos colTida e restote-

&:fka ••..•• JlCiiiiIiL
, ,

•• nu do ~tor """"'al, eodal. 90"
lIúcx> e e qW ma'" Yler.
••••••••••• - Fez produçGes para ci-
nema lonu Ion •••. entre eles Parayba
MuIf>er MM:ho. oe TlzukaL retermutcu
e editou a revista Módulo de Oscar NI-
meyer. editou páginas pioneiras em
tornallsmo feminista no Sul do Pais.
produziu o 1 Encontro d. Mulh~r da

Para mostrar que nAo estao brin-
cando em serviço com financiamento
de ONC5 estranceiras os orpnlzado-
res do movimento trabalham em uma
arande exposiçAo dr trabalhos Jeitos
pelas crianças em seus estados de ort-
cem. a ser montada no toyer da Sana
Villa-Lobos. SAo atendidos pelo mov'"
mento no Pais todo cerca de quatro
mil meninos de rua Mult~ hoje ~ re-
cuperados 560 Instrutores de eccjeos
de base e esearão presentes no
encontro
-.000 - Onze meninos formam a co-
missao de anlmac;.AoQ~ bolou o carro
aLeaórico e o tema da escola c:k sam~
be da aalera de rua "A Escola dos
Nossos Sonhos NAo ~ Realidade-" A
manifestaçAo do bloco na rua será As
141'130 do dia 5 de outubro. prante
Uane Muhlenbera. e o endereço é a
Ccmtssêo Nadonal de Deotesa da
Criança e do Adolescente tConandal.
do Mimst~rk> da Iustica

Na última noite do encontro. para
celebrar 05 10 anos do movimento .•
Sala VUla-Lobc..s vai ferver com a orgia
musical do bruxo Hermeto Paschoal e
com o alC~ de Dantela MerOJry. O IV
Encontro N.donal do Mov1mento de
Meninos e Meninas de Rua será regrs-
trado em dois vkieos. dois livros. um
almanaque e uma erande mostra de
fotos do que vem sendo feito nesses
10 anos. O público alvo ~ o BrasiL mas
também 05 países Que e5tAo somando
esforços. no trabalho .tr.v~ das.
ONC,

Baixada FlumJnen~, o 5how do Rio
Centro Que acabou em explosao du-
rante os anos finais cb ditadura O Fes-
tival de Cuba em Ntteról. o Projeto Ce-
zuza junto com Ludnha. a rn3e do can-
tor a retrospectiva de Scliar no
MAM/RJ e outros tantos

Nao precisa dizer Que ~ louca por
trabalho, mas faz QU~o de frisar
que tem necesssdeee dr ser . ·!azedo-
re" e- de forrn.. maternal. en$lnando a
quem ~ perto tudo o que aprendeu
do ramo. F.2 uma m~cUa de dnco
eventos por ano e ainda diz. que l' fa-
mosa por ser 5Upennae de 5eUS tt~
Hlhos

.•••••••••• - À.aedtte QUem Quiser.
- streese nunca 'entrou em .ua fk:ha de-

mn e um.,.rtol. E conta o .e..,..edo: ft-.-
<:Ar totalmente .-. _ cIoml~. ab-
sorvida pelo ~ma· --Nao adlan •• ..,.
politicamente correta t preciso ser
espirttualmente correta". Uane Muh-
lenbere vai fica r .mando nos dois pró-
ximos anos em Brasflia. no filme A Fei-
ra do Sonho lonaa de Tania Ocares-
ma lATI
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